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RESUMO  

  

O problema da conciliaça o entre o livre arbí trio do homem e a prescie ncia divina, e como 

acontece essa articulaça o, tambe m foi uma das inquietaço es na vida de Agostinho. Seu 

pensamento foi marcado por diversas doutrinas e escolas filoso ficas, sobretudo o 

estoicismo, o neoplatonismo e o maniqueí smo. Entretanto, as respostas oferecidas por tais 

correntes filoso ficas na o satisfizeram as inquietaço es de Agostinho. A tentativa em dar 

uma resposta a esse problema, e se pensar sobre a liberdade humana conciliada a  

prescie ncia divina, ocorreu tardiamente, em O Livre-Arbítrio, obra na qual Agostinho 

busca compreender de modo racional, em um dia logo filoso fico com seu amigo Evo dio, o 

problema da liberdade humana articulada a  prescie ncia divina, se ha  ou na o uma 

conciliaça o, uma vez que de um lado temos, Deus que e  onisciente (sabe de todas as 

coisas), e de outro o homem tem o poder de decisa o. O presente trabalho, analisa o 

conceito de liberdade e as questo es que implicam esse tema na obra O Livre-Arbítrio de 

santo Agostinho, explicitando como se da  a conciliaça o entre liberdade do homem e a 

prescie ncia divina, e que tal conciliaça o existe; pois diante das escolhas humanas, Deus 

mantem uma certa dista ncia, para que o homem exerça sua liberdade.  
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INTRODUÇÃO  

  

 

 

 

Este trabalho tratara  sobre o conceito de liberdade na obra “O Livre-Arbítrio” (De 

Libero-Arbítrio) de santo Agostinho, debruçando-se sobre um problema fundamental, 

como e  possí vel a conciliaça o entre liberdade do homem e a prescie ncia divina? Para se 

chegar a uma resposta a essa questa o, o trabalho buscara  compreender de modo 

sistema tico os argumentos apresentados no dia logo filoso fico entre Agostinho e o seu 

amigo Evo dio.  

  Quando surge a afirmaça o de que o ser humano e  livre, ou questiona-se sobre o 

que e  liberdade humana, alguns respondem que a liberdade e  algo intrí nseco ao homem, 

outros dizem que o homem e  livre, pore m sua liberdade e  limitada, outros ainda que ele 

na o e  livre de maneira alguma.  

 Partindo dessas respostas pode-se ir mais ale m, questionando-se da seguinte 

forma: Se Deus governa o mundo inteiro e tudo que nele existe, inclusive o homem, como 

o homem pode ser livre? Sendo assim, seria Deus o criador do problema a que se refere a  

liberdade Humana?   

 Agostinho na o esta  de acordo com tais afirmaço es, e procura por meio da raza o 

provar que o homem e  livre, e que nem todos usufruem de tal liberdade, exatamente pela 

opça o que temos de escolher, a chamada vontade livre, isto e , podemos fazer uso da 

vontade livre e assim subverter as leis de Deus.  

O homem pode perder a liberdade, e tornar-se escravo dos ví cios atrave s da 

entrega a s paixo es e com isso perder a caracterí stica fundamental do ser humano, que 

segundo Agostinho e  a racionalidade, e assim, o homem pode viver como um animal, que 

somente vive, mas na o reflete sobre o seu viver. O trabalho esta  estruturado em tre s 

capí tulos.  
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No primeiro capí tulo, e  apresentado uma sí ntese da vida de santo Agostinho, do 

seu nascimento ao conhecimento da filosofia, a conversa o ao cristianismo, a ordenaça o 

sacerdotal, sua eleiça o a  bispo de Hipona e o seu falecimento.  

Na seque ncia e  apresentado as influe ncias da escola estoica, neoplato nica e do 

maniqueí smo, na filosofia de Agostinho. E  nota vel a influe ncia dos elementos filoso ficos 

dessas escolas nos livros I e II da obra “O Livre-Arbítrio”. Em seguida passase a estrutura 

da obra e uma sí ntese de suas ideias fundamentais.  

No segundo capí tulo, que tem como tí tulo:  A prova agostiniana da existe ncia de 

Deus, apresenta em um primeiro momento e em linhas gerais o tema de Deus na obra “O 

Livre-Arbítrio”. Na seque ncia desenvolve-se a teoria do conhecimento de Agostinho, onde 

e  demostrando a hierarquia do mundo e da alma humana, regidos pelo princí pio de 

subordinaça o ao qual a raza o e  tida como soberana.  

Partindo dessa raza o, chega-se a duas ideias evidentes, que Agostinho diz ser sinais 

da existe ncia de Deus: a verdade da sabedoria e dos nu meros. Em seguida e  definida a 

sabedoria como verdade, e em seguida a conclusa o que Deus existe.  

No terceiro capí tulo, dada a existe ncia de Deus, e  apresentado de modo sinte tico a 

existe ncia do mal no mundo, uma vez que, esse mundo foi criado por um Deus que e  o 

Sumo Bem.  

Passado pelos tre s esta gios do mal, que Agostinho classifica em metafí sico moral e 

fí sico, entra o debate, se a vontade livre e  um bem ou um mal, uma vez que o homem pode 

escolher fazer o mal. Em seguida, trata-se da prescie ncia divina, e mostra que esse atributo 

divino na o priva o homem de sua vontade livre, seja para pecar ou para agir bem.  

 Deus conhece de antema o a nossa vontade, logo a oniscie ncia de Deus e  de uma 

vontade que esta  no homem, pore m, o poder de decisa o no agir e  do homem. Agostinho 

sempre sustentou que a liberdade humana e  o fundamento para antropologia crista . 

Defendeu-a contra os maniqueus, que afirmavam o homem na o ser livre, e de cuja 

doutrina ele mesmo tinha sido ví tima.  

A metodologia utilizada nesse trabalho foi a analí tica, atrave s de pesquisa 

bibliogra fica tendo como os principais autores: Ettie nne Gilson, Anthony Kenny, Nair de 

Assis Oliveira (Tradutora da obra de Agostinho), Giovanni Reale, entre outros, e teve como 
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fins analisar e compreender os argumentos de Agostinho referente a liberdade humana 

conciliada a  prescie ncia divina.  

A presente pesquisa parte da hipo tese de que: existe uma conciliaça o entre a 

liberdade do homem e a prescie ncia divina, porque Deus na sua oniscie ncia se recua do 

homem, e lhe da  o poder de decisa o, para que o homem exerça sua liberdade.  

O interesse em trabalhar o conceito de liberdade e as questo es desenvolvidas na 

obra O Livre-Arbítrio, e  o fato de que Agostinho na o desenvolve, um problema 

ultrapassado, sem releva ncia filoso fica. Pelo contra rio, trata-se de um tema atual e de 

decisiva importa ncia. O pro prio Agostinho experimentou em sua vida os problemas 

tratados em sua obra. 
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1 AURÉLIO AGOSTINHO: VIDA E OBRA  

  

 

 

 

1.1 Do nascimento ao conhecimento da filosofia   

  

Aure lio Agostinho nasceu em Tagaste, aos 13 de novembro de 354. Naquele tempo, 

Tagaste era uma pequena cidade da Numí dia, atual Arge lia no norte da A frica. Seus pais 

na o eram ricos; o pai, era um paga o e chamava-se Patrí cio e a ma e fervorosa crista  

chamada Mo nica. Os pais de Agostinho tiveram um grande cuidado na educaça o do filho, 

afim de que ele fosse bem instruí do nas letras, e desde muito cedo notavam nele uma 

disposiça o maravilhosa para o estudo das cie ncias. (RIBEIRO-1959, p.268).  

Uma vez na infa ncia estando Agostinho muito doente e em perigo de morte, sua 

ma e Mo nica preparou tudo para que ele recebesse o batismo, mas logo que o perigo da 

doença se afastou, o recebimento do sacramento foi adiado, deixando para o receber 

somente mais tarde. (AGOSTINHO-1997, p.34).   

Agostinho, no ano de 365, com dezesseis anos de idade fez seus primeiros estudos 

de cla ssicos latinos, reto rica, lo gica, geometria, mu sica e matema tica, em Madaura uma 

pequena cidade pro xima a Tagaste, e no seio familiar ele recebeu uma educaça o crista . 

(AGOSTINHO-1997, p.11).   

Patrí cio, orgulhoso do e xito de seu filho na escola de Madaura, decidiu envia-lo a 

Cartago para que Agostinho se tornasse reto rico. “[...] na e poca de Agostinho, o reto rico ja  

havia perdido seu papel antigo, que como sabemos, era um papel polí tico e civil[...], tendo-

se tornado essencialmente professor[...]”. (REALE e ANTISERI-1990, p.428).  

 Ele chega em Cartago ao final do ano de 370 e todas as circunsta ncias tendem a 

desvia-lo de seu verdadeiro caminho, as seduço es da cidade grande, o meio paga o, a 

libertinagem de outros estudantes, os teatros, a embriaguez de seu e xito litera rio e o 

orgulhoso desejo de ser o primeiro em tudo, incluiu Agostinho no mal moral. Entretanto, 
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caminhava com grande e xito nos estudos que tinham por objetivo encaminha-lo a 

magistratura. (RIBEIRO-1959, p.270).  

Em 372, Agostinho se enamora por uma amante, e com ela tem um filho que 

recebeu o nome de Adeodato, que quer dizer (“dado por Deus”), segundo se sabe atrave s 

de seus escritos em Confissões, o seu filho morreu jovem e o nome da amante na o se sabe, 

mas Agostinho confessa ter-lhe sido sempre fiel. (RIBEIRO-1959, p.270).  

No ano de 373, depois de ler o “Hortensius”1 de Cí cero2, Agostinho fica maravilhado 

pela exortaça o feita por Cí cero a respeito da filosofia, isso mudou suas perspectivas e o fez 

sentir o valor de buscar a sabedoria, como ele mesmo relata em Confissões:  

  

[...] chegou-me a s ma os o livro de um tal de Cí cero, cuja linguagem- mas 
na o o coraça o- e  quase unanimemente admirada. O livro e  uma exortaça o 
a  filosofia e chama-se Horte nsio. Devo dizer que ele mudou meus 
sentimentos e o modo de me dirigir a ti [sabedoria], ele transformou 
minhas aspiraço es e desejos. (AGOSTINHO,1997, p.70).  

  

Manifesta-se enta o em sua vida algo novo, ou seja, a filosofia, a partir de enta o 

Agostinho considera a reto rica apenas uma profissa o, pois a filosofia havia lhe ganhado o 

coraça o, isto e , toda sua busca por um ideal passa a ser atrave s da filosofia. A u nica coisa 

que o desgostava nos filo sofos e  que neles na o encontrava o nome de Jesus Cristo que tinha 

ouvido dos la bios de sua Ma e desde de pequeno e que lhe causavam profunda impressa o 

em seu coraça o. (RIBEIRO-1959, p.270).   

 Apo s a leitura da obra de Cí cero, Agostinho quis enta o ler as Sagradas Escrituras, 

mas a simplicidade do estilo desagradou-lhe, pois estava habituado com a elega ncia 

litera ria de Cí cero. Agostinho ainda se inquietava com a busca da verdade e com as 

respostas que necessitava para os seus questionamentos. (RIBEIRO-1959, p.270).  

O filo sofo caiu enta o nas ma os dos maniqueus que falavam somente de Jesus Cristo, 

do Espí rito Santo e da Verdade, os discursos pomposos deles seduziram Agostinho, dando-

lhe gosto por suas iluso es e aversa o pelo Novo Testamento. (AGOSTINHO-1997, p.73).  

 
1 Essa obra segundo os historiadores na o sobreviveu ao tempo, mas “converteu Agostinho a  filosofia quando 
estudava em Cartago”. (REALE, ANTISERI,1990, p.429). 2 “Cí cero (106-43 a.C.) foi o mais significativo 
representante do pensamento ecle tico”, ou seja, das escolas do perí odo helení stico. (REALE, ANTISERI,1990, 
p.279).  
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O problema da origem do mal o atormentava, e ainda que na o foi possí vel resolvelo 

atrave s da doutrina maniqueí sta, ele reconheceu nessa doutrina, uma maneira de se 

entender a realidade e o dualismo que nela existe.  E assim ser capaz de articular os 

conflitos existentes entre o bem e o mal.   

Para Agostinho, durante sua fase maniqueí sta, o mal presente nele e em todo o 

universo na o estava relacionado a Deus, que em sua natureza e  bom, e ale m disso ele na o 

via o mal que cometia como de responsabilidade sua, ou fruto de sua livre escolha. Sobre 

isso, ele diz:   

  

[...] na o e ramos no s que peca vamos, mas alguma outra natureza 
estabelecida em no s. O fato de estar sem culpa e de na o dever confessar o 
mal apo s te -lo cometido satisfazia o meu orgulho; desse modo eu na o 
permitia que curasses minha alma que pecara contra ti preferindo 
desculpa la e acusar na o sei de qual outra força que estava em mim, mas 
na o era eu. Na realidade, tudo aquilo era eu, mas a impiedade me dividia 
contra mim mesmo. (AGOSTINHO, 1997.p.133).     

  

Conquistado pela seita maniqueí sta, ele a estuda por nove anos afim de apresentar 

ao bispo Fausto2 suas indagaço es quanto a fe  maniqueí sta. Por um longo tempo, Agostinho 

depositou suas esperanças nessa doutrina, pois ao seu ver, parecia combinar com que ele 

buscava, e aparentemente satisfazia seus anseios.  

Em 376, chega em Cartago Fausto de Mileve o celebre bispo maniqueí sta. 

Agostinho foi visita-lo, interrogou-o sobre os argumentos maniqueí stas relacionados a fe . 

E pelas respostas do bispo, Agostinho conclui que esse na o passava de um retorico vulgar 

e um completo ignorante da sabedoria cientí fica, sobre Fausto e os maniqueí stas, diz 

Agostinho:  

  

[...] havia em sua boca laços do demo nio e um engodo, preparado com a 
mistura de sí labas do vosso nome, do de Nosso Senhor Jesus Cristo e do 
Para clito Consolador, o Espí rito Santo. Jamais esses nomes se lhes 
retiravam dos la bios, mas eram apenas sons e estre pito da lí ngua. O seu 
coraça o estava vazio de sinceridade. Diziam: “Verdade e mais verdade!” 
Incessantemente me  falavam dela, mas na o existia neles! (AGOSTINHO, 
1999, p.72).   

 
2 Fausto de Milevo, bispo maniqueí sta do se culo IV. Segundo mestres desta seita, Fausto era um dos mais 
letrados do grupo. Ele era de origem humilde e paga , e, ficou famoso como professor, pregador e debatedor.  
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 Por esse motivo, ele se desencantou pela doutrina maniqueí sta e, embora na o 

tenha abandonado a seita imediatamente, ele ja  rejeitava seus ensinamentos. Apo s se 

afastar definitivamente do maniqueí smo, ele sentiu-se tentado em conhecer a filosofia 

ce tica3, no entanto desviou-se rapidamente deste seguimento. (RIBEIRO1959, p.273).  

No ano de 383, aos vinte e nove anos de idade, Agostinho cedeu a  atraça o que a 

Ita lia exercia sobre ele, e em 384, deixa Cartago para lecionar em Roma, onde passa um 

ano atormentado por uma doença. (AGOSTINHO-1997, p.75-82). Ao se recuperar, abriu 

uma escola de reto rica, mas, revoltado com as artimanhas e o mal comportamento dos 

alunos romanos ele se submeteu a um pedido do Prefeito Sí maco de Mila o, para lecionar 

na cidade. (AGOSTINHO-1997, p.136).  

Mudou-se enta o para Mila o e começou a ouvir os sermo es de Ambro sio, bispo da 

cidade, na catedral milanesa. Quando visitou Ambro sio sentiu-se cativado pela 

amabilidade contida nas suas palavras, sobre esse encontro relata Agostinho:  

  

[...] enquanto abria o coraça o a s palavras eloqu entes, entrava tambe m, 
pouco a pouco, a verdade que ele pregava. Comecei enta o a notar que 
eram defensa veis suas teses, e logo vim a perceber na o ser temera rio 
defender a fe  que eu supunha impossí vel opor aos ataques dos 
maniqueus. E isto sobretudo porque via resolverem-se uma a uma as 
dificuldades de va rias passagens do Antigo Testamento que, tomadas ao 
pe  da letra, me tiravam a vida. Ouvindo agora a explicaça o espiritual de 
tais passagens, eu me reprovava a mim mesmo por ter acreditado que a 
Lei e os Profetas na o pudessem resistir aos ataques e insultos de seus 
inimigos.  
(AGOSTINHO,1997, p.138).   

  

 Ao ouvir os sermo es de santo Ambro sio, as du vidas de Agostinho foram aos poucos 

se dissipando, e com mais veeme ncia ele sentia-se atraí do em abraçar a fe  cato lica, mas 

ainda na o sentia que deveria de fato abraça-la:  

  

 
3 Filosofia ce tica: E  a ideia de que a raza o, as percepço es e os outros meios que podem ser utilizados para 
alcançar o conhecimento, sa o fracos, enganadores e inadequados para este fim, se o conhecimento for 
considerado uma coisa perfeita, fixa ou completa. O verdadeiro conhecimento se existe, esta  simplesmente 
ale m das capacidades humanas. (CHAMPLIN-1966, p.705).  
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[...] na o me sentia no dever de abraçar a fe  cato lica, so  pelo fato de que ela 
podia contar com doutos defensores, capazes de refutar as objeço es dos 
adversa rios com argumentos se rios. Por outro lado, na o me pareciam 
condena veis as doutrinas que abraçara: os argumentos de defesa das 
duas partes equivaliam-se. A fe  cato lica na o me parecia vencida, mas para 
mim ainda na o se afigurava vencedora. (AGOSTINHO,1997, p.127).  

  

 Antes de abraçar a fe  cato lica, Agostinho enfrenta ainda um perí odo de tre s anos, 

com duas fases distintas. A Primeira, foi a de fazer filosofia com os acade micos e o 

ceticismo pessimista, a segunda foi o conhecimento da filosofia neoplato nica que lhe 

inspirou grande entusiasmo e esperança de encontrar a verdade. (RIBEIRO-1959, p.274).  

Agostinho compo s va rias obras quando permaneceu em Roma, no ano de 387 ate  

388, entre as principais obras nesse perí odo situa-se: Contra os Acadêmicos (escrita em 

386). Solilóquios (387), Do Livre Arbítrio (388-395), De Magistro (389). (AGOSTINHO-

1999, p. XII).  

 Aos trinta anos de idade, chegaram-lhe a s ma os alguns livros plato nicos, nos quais 

ele pode conhecer uma filosofia diferente daquela que lera em Cí cero, e tambe m diferente 

da doutrina dos maniqueí stas. A leitura dos neoplato nicos leva Agostinho a buscar no 

pro prio í ntimo de sua alma a Verdade.  

  

[...] com os olhos da alma, acima destes meus olhos e acima de minha 
pro pria intelige ncia, vi uma luz imuta vel. [...] Era como se brilhasse mais 
clara e tudo abrangesse com sua grandeza. [...] Estava acima de mim 
porque ela me fez, e eu abaixo porque fui feito por ela. Quem conhece a 
verdade conhece esta luz, e quem a conhece, conhece a eternidade. [...] o  
eterna verdade. E s meu Deus. (AGOSTINHO,1997, p.190).  

  

 A importa ncia do neoplatonismo para o pensamento de Agostinho e  ní tida, mas 

apesar dele ter se apropriado de muitas noço es neoplato nicas, estas foram apenas um 

instrumento para o seu progresso de vida, e para a elaboraça o de uma filosofia crista .  

  

1.2 Da conversão ao falecimento  

  

Finalmente, a leitura das Sagradas Escrituras iluminou sua mente e, logo ele teve a 

certeza, de que Jesus Cristo e  o u nico caminho da verdade e da salvaça o. Referente as 
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Sagradas Escrituras e a  Cristo, diz Agostinho para seu filho Adeodato, em um dia logo 

intitulado De Magistro4:  

  

[...] avisei-te simplesmente, que na o lhes atribuas importa ncia maior do 
necessa rio, para que, na o apenas se creia, mas tambe m se comece a 
compreender com quanta verdade esta  escrito nos livros sagrados que 
na o se chame ningue m nessa terra de mestre, pois o verdadeiro mestre e 
u nico de todos esta  no ce u. (AGOSTINHO,1999, p.323).  

 

Em 386, aos trinta e dois anos concretiza-se sua conversa o, e estando Agostinho 

doente, renunciou a sua ca tedra em Mila o e viajou com Mo nica, Adeodato, Alí pio 5  e 

Evo dio7 para Casicí aco, para descansar e buscar a verdadeira filosofia que para ele era 

insepara vel do cristianismo.  

Agostinho foi se familiarizando com a doutrina crista  e tambe m com a fusa o da 

filosofia plato nica e os dogmas revelados, isso, começou a formar um sistema em sua 

mente. Na vigí lia pascal de 387, ele recebe o batismo, juntamente com seu filho Adeotado 

e seu amigo Alí pio, esse fato lhe da  um novo começo de vida.  

 Decide enta o voltar para sua terra, a A frica, mas no trajeto, em O stia, Mo nica sua 

ma e fica enferma em vem a falecer. Mo nica em seu leito de morte, despede-se de Agostinho 

e diz:  

  

“[...] meu filho quanto a mim, ja  nada me da  prazer nesta vida. O que ainda 
estou fazendo aqui e porque estou aqui, eis algo que ignoro. Minha 
esperança nesta vida ja  esta  plenamente satisfeita. A u nica raza o porque 
queria permanecer um pouco mais de tempo nesta vida era o desejo de te 
ver um crista o cato lico antes de morrer. O meu Deus me concedeu essa 
graça de um modo muito ale m do que eu podia esperar”. 
(AGOSTINHO,1997, p.257).  

  

 
4 De Magistro (Do Mestre) escrita em 389 d.C. Essa obra e  um dia logo entre Agostinho e seu filho Adeodato, 
que tem como tema central a finalidade da linguagem.  
5 Alí pio grande amigo de Agostinho, sera  mais tarde bispo de Tagaste. (AGOSTINHO,1997, p.154). 7 Evo dio: 
“Era este ja  homem formado, quando conheceu Agostinho. Fora a princí pio militar, tendo depois se dedicado 
a s letras. Convertido em Mila o. Recebeu o batismo pouco antes de Agostinho. Ficou a seu lado, apo s a morte 
de Mo nica, em Roma, e em seguida foi para Tagaste, participar da primeira comunidade de monges. Mais 
tarde, em 396, tornou-se bispo de Upsala, perto de U tica, na A frica proconsular”. (OLIVEIRA,1995, p.12).  
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Apo s a morte de sua ma e, Agostinho, seus amigos e seu filho, retornam a A frica, 

mais precisamente a  Tagaste, onde fundaram uma comunidade crista . Santo Agostinho 

na o pensou em ser sacerdote pois temia o episcopado, incluindo as temí veis cidades entre 

as quais obrigatoriamente teria que escolher. (RIBEIRO-1959, p.286).  

 Mas em 391, durante uma visita a Hipona, ele assistia a uma missa na catedral 

hiponense, onde a congregaça o reunida em assembleia insistiu para que ele aceitasse o 

sacerdo cio, a fim de auxiliar o bispo Vale rio6.  E assim como que de surpresa Agostinho foi 

ordenado.  

O neossacerdote considerou sua ordenaça o um motivo a mais para desenvolver sua 

vida religiosa em Tagaste, com a aprovaça o do bispo Vale rio, e com uma propriedade da 

Igreja a  sua disposiça o, Agostinho funda um mosteiro. Seus cinco anos de sacerdo cio 

foram frutí feros, e um desses frutos foi combater heresias, especialmente a do 

maniqueí smo sobre o qual teve um e xito prodigioso. (RIBEIRO1959,p.290).   

Em 396, foi eleito bispo auxiliar para a diocese de Hipona, testemunhou o fim de 

uma civilizaça o e de uma cultura com a queda do Impe rio Romano, ele viveu intensamente 

os grandes e decisivos momentos da histo ria do ocidente.  

E aos 28 de agosto de 430, em Hipona, morre com setenta e seis anos, aquele que e  

considerado um dos maiores, filo sofos e teo logos, do ocidente: Santo Agostinho  

  

“[...] aquele descanso com que Vo s repousastes no se timo dia, apo s tantas 
obras excelentes e sumamente boas, ainda que a realizastes sem fadiga, 
significa que no s tambe m, depois de nossos trabalhos, bons porque no-
los concedestes, descansaremos em Vo s no sa bado da vida eterna.  
(AGOSTINHO,1999, p.30).   
  

Agostinho viveu a pobreza e na o deixou testamento, pore m recomendou que se 

conservasse com cuidado a biblioteca da Igreja e todos os livros que tinha em seu mosteiro 

para o uso daqueles que viessem depois dele. Ele serviu a Igreja perto de quarenta anos 

na qualidade de sacerdote e bispo. (RIBEIRO-1959, p.302).  

  

 
6 Bispo de Hipona, ordenou Agostinho sacerdote. E mais tarde pelo peso da idade elegeu Agostinho bispo 
auxiliar de Hipona. (AGOSTINHO,1997).  
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1.3  As influências: Estoicismo, Neoplatonismo e Maniqueísmo  

  

Na segunda metade do se culo IV a.C., Atenas ficou subordinada politicamente aos 

macedo nios, que formou um imenso Impe rio e integrou a Gre cia, o Oriente Me dio e o 

Norte da A frica. Por esse motivo o pensamento grego difundiu-se por todas essas regio es, 

desse fato surgiu o helenismo, perí odo em que se universalizou a cultura e a lí ngua gregas 

por todo Impe rio Macedo nico, e que ao mesmo tempo recebia influe ncia de novas ideias 

advindas de outros povos.  

Nesse perí odo “[...] A conseque ncia polí tica mais importante produzida pela 

revoluça o de Alexandre7 foi o desmoronamento da importa ncia sociopolí tica da Polis[...]”. 

(GIOVANNI REALE-1990, p.227). Pois no perí odo cla ssico de So crates, Plata o e Aristo teles, 

a realizaça o do homem polí tico se dava na polis, ou seja, a felicidade do homem grego era 

estar no governo da polis. Mas com o advento do Impe rio Macedo nico o homem foi 

inserido em um novo universo polí tico, social e cultural.  

De acordo com Battista Mondin (1981, p.108), em um comenta rio ao helenismo ele 

afirma que o ser humano “[...] na o pode atingir a felicidade sena o apoiando-se em suas 

pro prias forças e recolhendo-se em si mesmo[...]”, e essa ideia e  central na escola filoso fica 

denominada estoicismo8.  

O principal movimento filoso fico do helenismo foi o estoicismo, essa escola 

filoso fica sustentava o argumento de que a felicidade do homem esta  em sua 

virtuosidade9, ou seja, em uma disposiça o interna pela qual o ser humano e  capaz de estar 

em harmonia consigo mesmo. Conduzindo sua vida atrave s da luz da raza o e assim 

anulando seus ví cios10.  

 
7 Alexandre Magno (356-323 a.C.): foi o criador do “helenismo”. Perí odo em que acontece a fusa o da cultura 
grega com as culturas orientais. Filho de Felipe II da Macedo nia e Olí mpias do E piro. Foi rei da Macedo nia 
desde o falecimento de seu pai, em 336 A.C., ate  seu pro prio falecimento, em 323 A.C. Aristo teles filo sofo 
grego foi seu mestre. (CHAMPLIN-1966, p.103).  
8 Estoicismo escola filoso fica do perí odo helení stico que teve como fundador Zena o, nascido em Cí tio, na 
ilha de Chipre, por volta de 333/332 a.C. e que se transferiu para Atenas em 312/311 a.C. Concebia a 
Filosofia como “a arte de viver”. (REALE, ANTISERI,1990, p.251-252).  
9 “A virtude [para os estoicos] e  o u nico bem em sentido absoluto porque ela constitui a realizaça o no homem 
da ordem racional do mundo”. (ABBAGNANO,2000, p.22).  
10 [...] com refere ncia ao conceito aristote lico-esto ico de virtude como o ato racional da conduta, o ví cio e  um 
ha bito (ou disposiça o) irracional. Neste caso ví cios sa o os extremos opostos cujo meio termo e  a virtude[...]. 
(ABBAGNANO-2007, p.1000).  
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Com a passagem do mundo antigo ao domí nio romano, surge uma nova religia o: o 

cristianismo, que trazia consolo para a angu stia que predominava naquela e poca. O 

primeiro pensador crista o que procurou sintetizar o helenismo com o Cristianismo foi 

Clemente de Alexandria11.  

Segundo seu pensamento a filosofia tinha um papel propede utico a  fe  crista . O 

papel da filosofia, apo s o advento de Cristo, seria a de permitir que se chegasse a fe  de 

maneira racional, e e  justamente o que pretendeu Agostinho ao sistematizar sua filosofia.  

O Filo sofo se serve tambe m de outras duas tradiço es, o maniqueí smo e o 

neoplatonismo. O maniqueí smo12 traz elementos do cristianismo e do budismo13. Eis uma 

breve sí ntese da teoria maniqueí sta:  

  

[...] para os maniqueus, havia duas divindades supremas a presidir o 
universo: o princí pio do Bem e o do Mal – a luz e as trevas. Como 
consequ e ncia moral, afirmavam ter o homem duas almas. Cada uma 
presidida por um desses dois princí pios. Logo, o mal e  metafí sico e 
ontolo gico. A pessoa na o e  livre nem responsa vel pelo mal que faz. Este 
lhe e  imposto. (OLIVEIRA,1995, p.15).  

  

O neoplatonismo14, em sí ntese, traz como fundamento o Uno. Segundo Plotino, o 

Uno e  tudo o que existe (monismo) e dele procede o Nous (intelige ncia) e  a primeira 

emanaça o de tudo que existe e marca o iní cio da multiplicidade:  

  

[ ...] “Nous” e  a intelige ncia suprema aristote lica, que conte m em si todo o 
mundo plato nico das ide ias, isto e , a Intelige ncia que pensa a totalidade 
dos inteligí veis[...] entendendo por isso a unia o do supremo pensamento 
com o supremo pensado. (REALE, ANTISERI,1990, p.343).  

  

Plotino pretende mostrar que a passagem do Uno para a multiplicidade dos seres 

na o e  direta, mas que tudo vem do Uno, por etapas que compreendem graus 

 
11 Clemente nasceu em Alexandria ou em Atenas em torno de 150 d.C., segundo as fontes histo ricas na o se 
sabe ao certo local e data exatos. (REALE, ANTISERI,1990, p.411).  
12 O fundador do maniqueí smo foi Mani [podem-se encontra escritos como “Manes”] por isso a seita traz o 
nome de Maniqueí smo, nascido na Babilo nia no iní cio do se culo III d.C.  
13  Doutrina filoso fica e religiosa fundada por Siddartha, chamam-no frequentemente de Buda, “o asceta 
Gotama”. Que tem como prioridade a sabedoria e a iluminaça o divina, atrave s de atos meditativos interiores. 
(FRANCA,1965, p.23).  
14  Doutrina filoso fica fundada por Plotino (205-270 d.C.) Filosofo neoplato nico, “e  u ltima grande voz da 
antiguidade greco-paga ” (REALE, ANTISERI,1990, p.335).  
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intermedia rios hierarquicamente dispostos da perfeiça o. Na parte superior de tudo esta  o 

Uno, unidade perfeita, eterna, infinita e necessa ria. “[...] Portanto, o uno e  atividade auto-

produtora, absoluta liberdade criadora, causa de si mesmo, aquilo que existe em si e para 

si, o “transcendente a si mesmo”[...]”. (REALE, ANTISERI,1990, p.341).  

Logo, em Agostinho e  marcado um perí odo muito significativo no final da 

antiguidade, pois ele e  o u ltimo dos cla ssicos, e assume toda a herança grega de Plata o, dos 

estoicos e de Plotino, compondo uma sí ntese entre a herança grega e a sabedoria crista . 

“[...] A sua influe ncia se estendeu na o so  ao domí nio da filosofia, da dogma tica, da teologia 

moral e da mí stica, mas tambe m a  vida social e caritativa, a  polí tica eclesia stica e ao direito 

pu blico[...]”. (REALE, ANTISERI,1990, p.434). Santo Agostinho foi um dos grandes padres 

da Igreja15 que dominou o pensamento ocidental ate  o se culo XIII.  

  

1.4  Estrutura da obra: O Livre-Arbítrio18  

  

A obra foi escrita por Agostinho, iniciado em 388 d.C., em Roma, somente concluí do 

na A frica, em 395 d.C. E  composta de tre s livros, nos dois primeiros ele se utiliza da forma 

escrita de dia logo, assim, como escrevia o filo sofo cla ssico Plata o.   

No III Livro, passa-se de dia logo a  estrutura de discurso contí nuo, ou seja, Evo dio 

o interlocutor desaparece minuciosamente da obra, este fato acontece porque ele na o 

acompanhou o seu amigo Agostinho ate  Hipona”.  

A obra discorre sobre dois temas centrais: a liberdade e a origem do mal, e tambe m 

sobre grandes questo es de releva ncia filoso fica, como por exemplo, porque Deus nos 

dotou de uma vontade livre, embora previsse o abuso que dela farí amos.  

Esse dia logo e  considerado um dos que mais apresenta o teor do pensamento 

filoso fico de Agostinho, pore m, sabemos que para ele o estudo da filosofia sempre e  

encaminhado para Deus e na o pura ocupaça o intelectual.  

Pode-se afirmar tambe m que esse texto, foi escrito contra as heresias dos 

maniqueí stas, mas sem apresentar grandes pole micas. Pois tendo Agostinho se convertido 

 
15 “Padre ou Pai da Igreja” se refere a um leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade crista , considerado pela 
tradiça o posterior como testemunho particularmente autorizado da fe . (OLIVEIRA,1995, p.7). 18 Tí tulo 
original da obra em Latim “ De Libero Arbitrio”.  
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e sentindo-se no caminho da verdade buscava enta o orientar seus amigos para tambe m 

seguir esse caminho. “Tal e  a trama essencial, simples e poderosa de O Livre Arbítrio”. 

(OLIVEIRA,1995, p.15).  

  

1.4.1 Sí ntese das ideias fundamentais   

  

O Livro I, com tí tulo “O pecado prove m do livre arbí trio” e  composto por dezesseis 

capí tulos e tre s partes: “esse ncia do pecado”, ”submissa o da raza o a s paixo es”, “a causa do 

pecado”, “o abuso da vontade livre” e, a atuaça o da boa vontade prova que “o pecado vem 

do livre-arbí trio”. Sobre a questa o do pecado discutida no Livro I, explica Oliveira na 

introduça o:  

  

[...] antes de tudo, para descobrir a origem do pecado, e  preciso saber qual 
a sua esse ncia. Ora, cometer o mal na o e  nada mais do que submeter sua 
vontade a s paixo es, ou preferir aos bens propostos pela fe  eterna uma 
satisfaça o pessoal. E isso so  e  possí vel pela livre opça o de nossa vontade.  
(OLIVEIRA,1995, p.14).  

  

No Livro II, a prova da existe ncia de Deus revela-O como fonte de todo bem. Deus 

na o e  o autor do mal, mas do livre-arbí trio, que e  um bem. Composto por vinte capí tulos e 

tre s partes: “iní cio da ascensa o a Deus para chegarmos a  prova de sua existe ncia”, “a 

intuiça o de Deus acima da raza o” e “tudo o que e  bom e perfeito vem de Deus”. Conforme 

OLIVEIRA-1995, o livro II e  o coraça o da obra:  

  

[...] num me todo ascensional, Agostinho prova a existe ncia de Deus, autor 
de todo bem. E a vontade livre, mesmo fraca, na o se pode recusar um lugar 
honroso entre os bens criados. (OLIVEIRA,1995, p.14).  

  

O Livro III e  o momento de Louvor a  Deus pela ordem universal da qual o 

livrearbí trio e  um elemento positivo, ainda que sujeito ao pecado. Composto por vinte e 

cinco capí tulos e tre s partes: “conciliaça o entre o pecado e a pacie ncia de Deus”, “relaço es 

entre pecado e a provide ncia divina” e “Problemas diversos”. Segundo OLIVEIRA-1995, o 

livro III e  o complemento e esclarecimento dos livros anteriores:  
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[...] Trata da Provide ncia de Deus em face aos seres livres. Portanto, 
sempre louvar a Deus por ter criado a vontade livre, mesmo pecadora, 
como um elemento da vontade universal. Por certo, o pecado na o depende 
de prescie ncia divina, e na o e  necessa rio a  ordem. Sua presença, pore m, 
na o consegue tornar a ordem atual indigna de Deus. A u ltima palavra a 
respeito do pecado, como do mal fí sico, sera  sempre: “Louvores a Deus! ” 
(OLIVEIRA,1995, p.14).  

  

Essa obra teve grande influe ncia no desenvolvimento da filosofia crista  e da 

teologia moral. Provocando conflitos e controve rsias entre pensadores po s Agostinho, 

principalmente durante o perí odo da reforma Luterana e Calvinista no se culo XVI.  
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2 A PROVA AGOSTINIANA DA EXISTÊNCIA DE DEUS  

  

 

 

 

2.1 O tema de Deus em O Livre-Arbítrio  

  

No livro II da obra O livre-arbítrio, Agostinho levanta a seguinte questa o: Deus 

existe?  E para tentar dar uma resposta de forma racional, ele desenvolve um me todo 

ascensional do conhecimento, que demonstre que seja possí vel chegar ate  a Verdade 

eterna e imuta vel, ou seja, Deus, que para ele e  a u ltima e suprema meta de toda a busca 

humana.  

A existe ncia dessa Verdade, coincide com a existe ncia de Deus. Segundo afirma 

Gilson “[...] a verdade e  independente e transcendente em relaça o ao espí rito que ela 

regula. Mas, no mesmo ato, ao descobrir a transcende ncia da verdade, o pensamento 

descobre a existe ncia de Deus [...]”. (ETIENNE GILSON-2006, p.43).  

 Evo dio, o interlocutor, ao responder se Deus existe, toma uma posiça o de mera 

crença, e afirma acreditar na existe ncia de Deus, porque esta  escrito na Bí blia. Agostinho 

pretende mudar essa posiça o inge nua do interlocutor, para uma posiça o de conhecimento 

seguro, e de boa argumentaça o racional. (AGOSTINHO-1995, p.76).   

Tratar do tema de Deus em Agostinho e  de alguma maneira po r em relaça o a 

criaça o com o seu criador, onde o homem ocupa um posto privilegiado nessa relaça o. 

Enquanto ser racional, o homem e  iluminado pela luz divina. Sendo assim, ele e  capaz de 

conhecer e interagir com o mundo, reconhecendo que o autor de todos os bens e  u nico. O 

Deus criador (Sumo Bem), para o qual se deve voltar toda a energia, da livre vontade 

humana.  

O homem para santo Agostinho, e  perfeitamente ordenado, e esta  na parte superior 

da hierarquia ontolo gica dos seres existentes, que desde a criaça o do mundo obedece a 

Lei eterna. Para ilustrar essa ideia de hierarquia podemos imaginar a figura de uma 
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pira mide, na parte inferior objetos inanimados, na parte mediana plantas, animais, e na 

parte superior o homem. (scala naturale).  

 Ao compreender essa classificaça o hiera rquica, se entende o movimento 

ascensional agostiniano, do exterior ao interior e deste ao superior. A prova da existe ncia 

de Deus agostiniana, inclui o mundo, a alma humana, e a transcende ncia que faz com que 

a alma encontre a Verdade, que habita dentro dela mesma.   

Partindo do conhecimento sensí vel e passando pela intelige ncia, o homem 

necessita, desprender-se da realidade material e externa e voltar-se para o seu interior, ou 

seja, voltar-se para sua alma, que e  o u nico meio de encontrar a Verdade, e assim encontrar 

Deus.  

  

2.2 A hierarquia do mundo e da alma  

  

O primeiro ponto analisado por Agostinho consiste em uma observaça o atenta do 

mundo, na qual, ele constata que o mundo esta  hierarquizado em tre s tipos de realidades 

existentes: A primeira, as coisas que sa o e somente sa o, ou seja, possuem uma realidade -

a existe ncia- sa o os seres inanimados. A segunda as coisas que existem e vivem, os seres 

animados, e a terceira, o ser que existe como inanimado, vive como animado, mas, 

entende, e  racional, isto e , sabe que vive. Esse ser e  o homem, assim explica santo 

Agostinho:  

  

[...] a raza o domina todos os movimentos da alma, [por isso] o homem 
deve se dizer perfeitamente ordenado. [...] E o que po e o homem acima 
dos animais [e  a raza o], seja com qual nome designemos tal faculdade, 
mente, espirito ou raza o (AGOSTINHO,1995, p.46-47).  

  

Agostinho diz que: “[...] so  o homem possui, juntamente com as duas outras 

[realidades], a intelige ncia que supo e nele o existir e o viver [...]”. (AGOSTINHO1995, p.81). 
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Desse modo, a hierarquia das realidades presentes no mundo, se reproduz no interior do 

homem, dentro da alma humana e divide-se em ser16, viver17 e entender18.   

  

2.2.1 O exame da raza o  

  

Apo s desenvolver essa reflexa o sobre a hierarquia ontolo gica dos seres e de sua 

reproduça o dentro do homem, Agostinho, realiza o exame especifico da raza o, e constata 

que ela e  a parte superior da alma humana. “[...] O primeiro passo [no exame] de sua raza o 

sera  afirmar-se a si mesma provando que e  possí vel saber alguma coisa [...]”. (GILSON-

2006, p.35), ou seja, ele quer tentar provar, atrave s desse exame a possibilidade de uma 

certeza geral.  

  

 Agostinho: [...] eu te perguntaria, primeiramente, se existes. Ou, talvez, 
temas ser ví tima de engano ao responder a essa questa o? [...] Evo dio fica 
em du vida e tem medo de dar uma resposta a  pergunta, e rapidamente 
tenta esquivar-se.  
 Evo dio: “E  melhor passares logo adiante, a s ademais questo es” 
(AGOSTINHO-1995, p.80, grifo nosso).  

  

 No entanto, e  a du vida de Evo dio que da  possibilidade para a superaça o de tal 

du vida (se ele Evo dio existe), pois se ele na o existisse como poderia enganar-se ou duvidar 

de algo. Logo o ato de duvidar e  pensar, e isso, faz com que ele tenha a possibilidade de 

reconhecer, mesmo pondo em du vida, sua pro pria existe ncia.  

Considerando, como categoria principal o pensar, explica-nos Marcos da Costa:  

  

[...] chegado a  certeza de tre s verdades seguras, a saber: que ele existe, 
vive e pensa (e entre estas, dando primazia a  u ltima, visto que, pelo 
pensamento, o sujeito pensante sabe que vive e existe, pois na o poderia 
pensar sem viver e nem viver sem existir). (COSTA,2012, p.27).  

 
16  Capacidade da alma de sentir o mundo, atrave s dos sentidos exteriores (visa o, audiça o, tato, olfato, 
paladar).  
17  Sentido interior: subordina os sentidos exteriores e delibera entre coisas deseja veis e indeseja veis, e 
ainda de fragmentar o mundo, separando os elementos ba sicos da percepça o, ale m de unir fragmentos 
criando algo novo.  
18 Raza o parte superior da alma e tem como princí pio subordinar as outras duas realidades.  
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Portanto, a conscie ncia do pensamento que prova a si mesma, e o conhecimento de 

sua pro pria existe ncia, e  uma reflexa o metodolo gica e sistematizada, e pode ser estendida 

para tudo o que e  possí vel conhecer, ou seja, uma busca por via dos avanços e implicaço es 

que decorrem do me todo ascensional agostiniano.  

  

2.3 O princípio de subordinação    

  

Partindo da hierarquia dos seres existentes, que esta  submetida a  lei eterna, e 

demonstrada de forma magistral por Agostinho, analisemos o princí pio de subordinaça o, 

que e  a capacidade julgadora de seus componentes. A classificaça o de diferentes 

faculdades em uma hierarquia, esta mesma, esta  fundamentada segundo um princí pio 

como demonstra Antony Kenny:  

  

[...] o sentido interior e  superior aos sentidos exteriores, a raza o e  
superior ao sentido interior  ̶ sob o fundamento de que se A produz juí zos 
sobre B enta o A e  superior a B. Dentro de no s, nada e  superior a  raza o. 
(KENNY,2008, p.313-314).  

  

A ordem, ou hierarquia, portanto, se estabelece sobre o princí pio de julgamento, 

onde quem julga e  superior ao que e  julgado, e julgar nesse sentido, e  entendido como 

avaliar, isto e  decidir-se por alguma coisa. Assim diz, o filo sofo ao seu interlocutor:  

  

Agostinho: [...] por conseguinte, ve  la  porque motivo te pareceu que se 
deve preferir o sentido interior aquele pelo qual sentimos os corpos?  
Evo dio: Porque reconheço, no sentido interior, uma certa atividade 
governadora e um juiz daquele outro. [...] ora, ningue m du vida que aquele 
que julga e  melhor do que aquilo acerca do qual julga.  
Agostinho: [...] creio que ja  te deste conta do que quis dizer: seguramente 
e  assim que aquele sentido interior julga acerca dos sentidos do corpo [...] 
tal como os pro prios sentidos do corpo tambe m julgam acerca dos corpos 
[...] do mesmo modo, tambe m penso que ja  na o e  preciso investigar se a 
raza o julga acerca destes sentidos. (AGOSTINHO,1995, p.89-90).  
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Desse modo, o princí pio de subordinaça o e  fundamentado sobre uma 

verossimilhança, estabelecida por Agostinho, e na o sobre algo demonstra vel, ou seja, 

sobre algo que e  provado, porque na o pode ser constatado este princí pio de forma 

evidente, pois nem tudo o que julga e  superior ao que por ele e  julgado.  

O pro prio Agostinho ira  perceber isso, ao constatar que o homem, ao julgar acerca 

da verdade, na o o faz porque lhe e  superior. Logo, o homem na o julga a pro pria verdade, e 

sim segundo as leis da verdade, e desse modo na o se rompe o princí pio de subordinaça o. 

(AGOSTINHO-1995, p.117-118).  

  

2.3.1 A raza o tem a supremacia na hierarquia  

  

Frente a  demonstraça o da hierarquia dos seres e do princí pio de subordinaça o, 

Agostinho constata que a supremacia nessa hierarquia e  da raza o, ou seja, ela e  superior 

as outras realidades, uma vez que, e  ela, quem julga a realidade do viver e do ser (existir).  

 Pore m, Agostinho pretende passar mais adiante, na busca de uma realidade que 

esteja acima da raza o. Isso sera  para ele provar a pro pria existe ncia de Deus. “[...] se 

encontrarmos algo fora de no s mesmos superior a  raza o, Agostinho pergunta, 

chamaremos isso de Deus [...]”. (AGOSTNHO-1995, p.93).  

Nesse ponto, Evo dio discorda de Agostinho, e admite que uma realidade qualquer 

que exista superior a raza o, so  podera  ser chamada de Deus, se acima dela nada mais 

existir.  

  

 [...] se puder descobrir algo que seja melhor do que aquilo que, na minha 
natureza, e  mais excelente, na o diria de modo imediato que e  Deus. Com 
efeito, na o me agrada chamar Deus a quilo que a minha raza o e  inferior, 
mas a quilo a que nenhuma realidade e  superior. (AGOSTINHO,1995, 
p.93).   

  

Esta realidade superior, deve sem du vida, ser eterna, como Deus e  eterno, ao 

contra rio da raza o humana, que e  comprovadamente finita e muta vel. Logo, para que a 

existe ncia de Deus seja demostrada, e  necessa rio, existir algo imuta vel acima da raza o, ou 

seja, algo sobre o qual nada mais exista de superior.  
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Agostinho, na seque ncia, questiona Evo dio, se saberia ele, da existe ncia de um 

princí pio que fosse comum a todas as almas, sem que, no entanto, sofresse algum tipo de 

mudança ao ser desfrutado, ou ainda, se haveria alguma realidade imuta vel que fosse 

comum a todos.  

  

Agostinho: [...]. Ha  alguma coisa que possa ser objeto comum da visa o a 
todos os seres capazes de raciocinar. [...] que permanecem inaltera veis em 
sua integridade, seja ela vista ou na o. Em tua opinia o, talvez nada exista 
como tais propriedades?  
Evo dio: Ao contra rio. Eu vejo muitas coisas dessa natureza. Basta lembrar 
a raza o e a verdade dos nu meros. (AGOSTINHO,1995, p.100).  

  

A resposta de Evo dio, sugere a verdade infalí vel do nu mero. Logo, as operaço es 

matema ticas sa o eternas e imuta veis, pois na o se alteram pela aça o do tempo, ou seja, a 

soma de sete e tre s, e  igual a dez, desde sempre. E do mesmo modo, essas realidades 

nume ricas sa o comuns, isto e , conhecida por todos, e se impo e independentemente do 

conhecimento matema tico. Como afirma Kenny:  

  

[...] Entre as coisas mais elevadas na mente humana esta o o conhecimento 
dos nu meros[...]. As verdades da aritme tica sa o inaltera veis[...] e sa o 
comuns a todas as pessoas educadas[...]. Nosso conhecimento de 
aritme tica na o e  derivado da experie ncia de contar: Pelo contra rio 
utilizamos a regra da soma e da subtraça o para salientar quando algue m 
contou errado. (KENNY,2008, p.314).  

  

Entretanto, se aprendemos as noço es nume ricas e as operaço es aritme ticas pelos 

sentidos, a realidade u ltima dos nu meros, isto e , a regra de abstraça o matema tica e  

compreendida somente pela raza o. Segundo, Anthony Kenny “[...] estamos cientes de 

regras que se aplicam atrave s da se rie intermina vel dos nu meros, uma coleça o numerosa 

que jamais poderí amos encontrar na experie ncia [...]”.  

(KENNY-2008, p.314).  

Pore m, Agostinho diz que na verdade, qualquer noça o nume rica de algarismos, e  

apreendida pelos sentidos, uma vez que a unidade na o pode ser captada por qualquer 

sentido exterior:  
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[...] ora, todo aquele que reflete com toda a verdade acerca do Uno, 
descobre seguramente que ele na o pode ser percebido pelos sentidos do 
corpo. De fato, tudo o que se alcança com aqueles sentidos logo se 
comprova que na o e  uno, mas mu ltiplo. Trata-se efetivamente, de um 
corpo, e, por isso, possui inumera veis partes. (AGOSTINHO,1995, p.102).  

  

 A unidade mencionada pelo filo sofo, se remete ao Uno, de Plotino, que e  a esse ncia 

u ltima das coisas, substa ncia indivisí vel e origina ria. O nu mero, recebe seu nome, diz 

Agostinho, de acordo com o nu mero de vezes que conte m esta unidade, e esta unidade, 

por sua vez, na o pode ser captada pelos sentidos exteriores, pois esses sa o mu ltiplos.  

 Para ilustrar essa ideia, explica Giovanni Reale: “[...] O nu mero, desde as operaço es 

pitago ricas mais antigas, era representado por pedrinhas, ca lculos, ou pontos desenhados, 

sendo assim “objetos” percebidos pelos sentidos, como figuras so lidas, que ocupavam 

espaço e possuí am massa [...]”. (REALE-1990, p.44). Logo, tudo o que e  captado pelos 

sentidos na o e  unidade, mas multiplicidade.  

 A mate ria, o corpo, representa a multiplicidade, que e  oposta a  unidade, que e  o 

divino, o eterno, enfim, que e  Deus. Apesar dessa unidade primordial na o se encontrar na 

mate ria, no corpo, o homem possui, dentro de si mesmo, uma noça o dessa unidade e 

consequentemente, o homem conhece a multiplicidade, e essa noça o, na o se conhece 

mediante os sentidos externos corporais e sim mediante uma luz interior.  

 Com efeito, pessoa alguma, por nenhum de seus sentidos corporais, pode abraçar 

o conhecimento de todos os nu meros, por serem eles inumera veis. Agostinho questiona e 

da  a resposta:  

  

[...] por meio de que imaginaça o ou em que imagem essa verdade ta o 
certa[...] a da se rie indefinida dos nu meros[...] mostra-se a no s com tanta 
consta ncia em casos inumera veis, a na o ser por uma luz interior, ignorada 
pelos sentidos corporais? (AGOSTINHO,1995, p.104).  

  

Conforme, Oliveira “[...] vemos aqui, Agostinho referir-se a  sua teoria da 

iluminaça o. A luz interior mencionada na o e  a da simples intelige ncia contraposta a  dos 

sentidos. Fala ele sobre um influxo especial de Deus sobre a intelige ncia para ilumina-la 

[...]”. (OLIVEIRA-1995, p.265).  
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2.4 A Sabedoria e os números  

  

A inteligibilidade e verdade dos nu meros, na o pertencem aos sentidos do corpo, 

mantem-se imuta vel e pura, e  utilidade de conhecimento para todo ser humano, que se 

utiliza da raza o.   

Mas, o que une a aritme tica e a sabedoria? Dado que alguns matema ticos sa o muito 

destituí dos de sabedoria, e alguns sa bios completamente ignorantes da matema tica 

(KENNY-2008, p.314). Agostinho, responde de forma magistral, sobre a sabedoria e os 

nu meros:  

  

 [...] longe de mim considera-la inferior, em comparaça o ao nu mero, visto 
que ela lhe e  ide ntica. Requer, pore m, olhos capazes de a contemplar. Do 
mesmo modo que no fogo percebe-se a luz e o calor, que sa o por assim 
dizer consubstanciais, sem poderem ser separados um do outro, contudo, 
o calor atinge somente os objetos que se colocam perto dele. A luz, 
entretanto, difunde-se tambe m nos lugares mais distantes e espaçados. 
De igual maneira, o poder da intelige ncia, inerente a  sabedoria, inflama 
com seu calor os seres mais pro ximos a ela, como sa o as almas racionais. 
Quanto aos seres mais afastados, como os corpos, esses na o sa o ta o 
atingidos pelo calor da sabedoria, tambe m se inundados pela luz dos 
nu meros. (AGOSTINHO,1995, p.116).  

  

Agostinho o filo sofo, afirma que, os dois casos apresentados, pode ate  parecer 

obscuro, mas o que e  evidente, em qualquer um dos casos e  que tanto a sabedoria como 

os nu meros sa o verdadeiros, e imutavelmente verdadeiros.  

Segundo, Oliveira-1995, p.268, “[...] a estima que se tem pelos nu meros ou pela 

sabedoria na o e  a mesma, porque nem sempre julgamos conforme o valor verdadeiro. Por 

exemplo, o ouro, por ser raro, e  preferí vel pelos homens a  luz, que em si e  muito mais 

preciosa”. Logo, nu mero e sabedoria podem ser iguais de um ponto de vista, e diferentes 

em outro, ou seja, o nu mero e  possuí do por todos os corpos e a sabedoria e  percebida 

apenas pelo espí rito, em termos, o primeiro possui maior extensa o e o segundo maior 

compreensa o, e ambos dependem da verdade que e  sempre imuta vel.  
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2.4.1 A sabedoria como verdade  

  

A sabedoria, definida como a verdade, em que se e  capaz de contemplar, discernir 

e possuir o sumo bem, e  igualmente, imaterial, imuta vel e comum a todos os homens que 

utilizam de sua intelige ncia.  

  

[...] essa verdade na o e  a propriedade de nenhum indiví duo humano: E  
partilha vel por todos. Ora, essa verdade e  superior, igual ou inferior as 
nossas mentes? Se fosse inferior a s nossas mentes, emitirí amos juí zos 
acerca dela, como podemos julgar que uma parede na o esta  ta o branca 
como deveria estar, ou que uma caixa na o e  ta o quadrada como deveria 
ser. (KENNY,2008, p.315).  

  

Quem possui essa verdade e  sa bio, pois toma posse dessa verdade e contempla o 

Sumo Bem. Nas palavras de Agostinho: “[...] e  por essa verdade, que se contempla o sumo 

bem[..]” (AGOSTINHO-1995, p.107, grifo nosso). E sem a verdade ningue m e  feliz, pois ser 

feliz e  possuir a verdade e contemplar o sumo bem. Agostinho, entende a noça o de 

felicidade como um atributo inerente a sabedoria, ou seja, acessí vel e comum a todos que 

pensam essa noça o. Portanto, fica estabelecida a existe ncia de uma realidade que e  eterna 

e imuta vel19, ou seja, que contem em si, tudo o que o que e  incomutavelmente verdadeiro 

(AGOSTINHO-1995, p.117). Sendo assim, nos resta saber se esta realidade, ou seja, a 

verdade eterna e imuta vel, esta  acima da mente racional, para daí  enta o, saber se tal 

verdade e  o pro prio Deus.  

  

[...] com efeito, quando algue m diz que as realidades eternas sa o melhores 
do que as realidades temporais, ou que sete e tre s sa o dez, ningue m diz 
que isso deveria ser assim, mas ta o-somente reconhece que assim e , na o 
como um examinador que corrige, mas alegrando-se com a descoberta.  
(AGOTINHO,1995, p.118, grifo nosso).  

  

Por meio, das verdades imuta veis, somos capazes de julgar ate  mesmo, nossa 

pro pria mente, e assim se prova que que essas verdades sa o superiores a ela. Mesmo 

 
19 Aqui faz-se refere ncia as “verdades matema ticas” e da “sabedoria dos nu meros”.  
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sendo a nossa intelige ncia racional, ela e  muta vel. Por isso, as verdades eternas e imuta veis 

sa o superiores e servem de crite rio para os nossos julgamentos.  

 Enfim, Agostinho afirma que essa verdade existe, e que existe acima da raza o, segundo a 

qual somos felizes e assim conhecemos o sumo bem.   

A verdade, e  distinta da vontade, pois a vontade, se perde em meio aos desejos e 

instintos, enquanto que a verdade na o se pode perder, isto e , ningue m pode se separar 

dela de modo volunta rio. Logo, a verdade e  a fonte da liberdade, e de uma liberdade com 

segurança, assim diz Agostinho: “[...] com efeito, nossa alma de nada goza com liberdade, 

se na o a gozar com segurança[...]”. (AGOSTINH0-1995, p.121).  

  

2.4.2 Deus Existe  

  

A ordem de investigaça o proposta por Agostinho, para a demonstraça o da 

existe ncia de Deus, e  a seguinte:  

  

 [...] primeiro, procuremos como provar a existe ncia de Deus. Segundo [...] 
se na verdade tudo o que e  bem, enquanto bem, vem de Deus; [...] enfim, 
se sera  preciso contar, entre os bens, a vontade livre do homem.  
(AGOSTINHO,1995, p.82).  

  

Apo s percorrer, esse caminho de investigaça o, fica demonstrada por  

Agostinho, de forma racional, ainda que por argumentos te nues, ou seja, apoiado na fe  e 

na interiorizaça o, a existe ncia de Deus. Como diz, Oliveira:  

  

[...] o que da  originalidade e unidade a  soluça o agostiniana ao problema 
da existe ncia de Deus e  a perspectiva em que e  considerada. Esta e  
essencialmente interior. Com efeito, seu princí pio inspirador e : (Na o saias 
de ti, volta para ti mesmo, a verdade, a fe , habita no interior do homem).  
(OLIVEIRA,1995, p.272, grifo nosso).  

  

Tendo constatado que Deus e  a verdade, podemos encontra-lo mediante os seus 

vestí gios, e podemos buscar, bens eternos, afastando a alma das seduço es da mate ria. Por 

conseguinte, ainda que no s nos entreguemos a s coisas exteriores com mais facilidade, 
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ainda assim, na o deixamos de perceber os vestí gios divinos, pois tudo o que existe, tem 

em si a perfeiça o divina. Sendo assim, ao descobrir algo que e  superior a mente humana, 

ou seja, ao descobrir a verdade, Agostinho afirma:  

  

[...] a verdade transcorre na o, atrave s dos tempos[...] nem esta  sujeita aos 
sentidos do corpo. Ela esta  perto de todos[...] ela e  para todos eterna, sem 
estar em nenhum lugar e sem estar ausente de nenhum[...] transforma 
para melhor todos os que a contemplam[...]. Ningue m julga acerca dela e 
ningue m, sem ela, julga bem. (AGOSTINHO-1995, p.122, grifo nosso).   

  

O filo sofo, transforma a fe  inicial, representada pela resposta de Evo dio, de que 

“Deus existe, porque assim ensina a bí blia” (KENNY-2008, p.313). Em uma prova 

racional, ainda que contenha fragilidades e dificuldades demonstrativas. Agostinho 

argumenta, que a mente humana na o consegue apreender, por completo, a hierarquia 

por ele estabelecida, sem que seja necessa rio, o uso da fe  como um recurso para 

sustentaça o dos argumentos. Logo, ele afirma:  

  

[...] Deus, pois, existe! Ele e  a realidade verdadeira e suma, acima de tudo. 
E eu julgo que essa verdade na o somente e  objeto inabala vel de nossa fe , 
mas que no s chegamos a ela, pela raza o, como sendo uma verdade 
certí ssima, ainda que sua visa o na o nos seja muito profunda, pelo 
conhecimento.  
(AGOSTINHO,1995, p.126).  
  

Provada a existe ncia de Deus, de modo racional, pelo conhecimento, temos o 

instrumental necessa rio para desenvolver o problema da prescie ncia divina e a liberdade 

humana, pois se na o ficasse constatada a existe ncia de Deus, a discussa o sobre a liberdade 

se tornaria infundada.  
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3 A LIBERDADE   

  

 

 

 

3.1 A presença do mal no mundo  

  

O enfoque de Agostinho e  sempre Deus e para Deus, ele e  o fundamento e objeto 

das consideraço es do filo sofo. Deus e  o princí pio e o fim de tudo, e especialmente do 

homem que enquanto ser ordenado faz de Deus o fim u ltimo de tudo o que ele e .  

O caminho real que leva o homem a alcançar a Deus, para Agostinho e  fazer bom 

uso da raza o. “[...] A esse ncia de Deus e  ide ntica aos seus atributos: e um dos mais 

importantes de seus atributos e  sua bondade. Tal como Deus confere o ser a s suas 

criaturas tambe m lhes confere bondade [...]”. (KENNY-2008, p.316).  

Sendo Deus o Sumo Bem, qual e  a origem do mal? Uma vez que o homem tambe m 

pratica o mal por meio dos objetos materiais de que faz uso, e da livre vontade no ato de 

escolher. Sobre essa questa o nos diz Agostinho no livro I:  

  

[...] cre s que seria preciso condenar o ouro e a prata por causa dos 
avarentos; ou o vinho por causa dos que se embriagam; ou o encanto das 
mulheres por causa dos libertinos e dos adu lteros, e assim em relaça o a 
tudo mais? Especialmente quando podes ver um me dico fazer bom uso 
do fogo e um envenenador, uso criminoso ate  do pa o? (AGOSTINHO-1995, 
p.67).  

  

Esse argumento em relaça o aos objetos materiais mostram que, estes podem ser 

utilizados tanto para o bem como para o mal, sem que por isso sejam recriminados. E  

possí vel se fazer uma analogia e levantar a hipo tese de que pode haver no homem certos 

bens que sa o mal utilizados. “[...] Deus na o cria nada mau, mas realmente cria algumas 

coisas boas que sa o melhores do que outras coisas boas, e elas permanecem melhores do 

que outras coisas mesmo que sejam elas pro prias deficientes [...]”. (KENNY-2008, p.317).  
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[...] um cavalo fugitivo e  melhor do que uma pedra estaciona ria, e um 
be bado e  melhor do que o vinho fino que bebe[...]. Na o ha  nada que se 
lamentar por uma criatura ser menos bem dotada do que outra: a 
variedade de dotaça o aumenta a beleza do Universo, e Deus na o tem 
de bito com ningue m.  
(KENNY-2008, p.317).  
  

Mas como Agostinho classifica o mal? Em tre s categorias: o mal metafí sico, o mal 

moral e o mal fí sico. Como se vera , “[...] nenhuma natureza, absolutamente falando, e  um 

mal. Esse nome na o se da  sena o a  privaça o de um bem [...]”. (AGOSTINHO-2008, p.41). Em 

uma definiça o sinte tica o mal e  a privaça o do bem, isto e , uma percepça o errada da mente.  

  

3.1.1 Mal metafí sico   

  

Agostinho partia da certeza de um Deus que e  o Sumo Bem, que criou todas as 

coisas do nada, e lhes atribui uma natureza; a existe ncia. Se Deus existe e e  criador, de 

onde vem o mal? Tendo em vista que esta pergunta tem a intença o de refutar a teoria 

maniqueí sta 20 . “[...] eu, pore m, estava ansioso para conhecer a origem do mal. Que 

sofrimento para meu coraça o! [...]”. (AGOSTINHO-1997, p.184). Sobre a natureza do mal 

diz Gilson:  

  

[...] a natureza ma  e  aquela em que medida, forma ou ordem esta o 
corrompidas, e ela e  ma  somente na exata proporça o do grau de sua 
corrupça o. Na o corrompida, essa natureza seria toda ordem[...], boa, e; 
mesmo corrompida, ela permanece boa enquanto natureza e e  ma  apenas 
no tanto que e  corrompida. (GILSON-2006, p.273).  

  

Sob o olhar metafí sico em Agostinho o mal na o e  uma substa ncia, mas sim uma 

privaça o do bem. De forma ana loga o mal e  como a cegueira que e  para o homem a privaça o 

de ver, e na o se pode pensar em um mal sem a relaça o com um bem.  

  

 
20  Conforme apresentado no capí tulo I, desse trabalho, segundo a teoria do persa Mani haveria duas 
“entidades” em combate no mundo, o bem e o mal, digladiando-se em equilí brio de forças.  
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[...] essa relaça o do mal com um bem num sujeito e  exprimida ao se dizer 
que o mal e  uma privaça o. Com efeito, ele e  a privaça o de um bem que um 
sujeito deveria possuir, uma falta de ser o que ele deveria ser e, por 
conseguinte, um puro nada. (GILSON-2006, p.273).  

  

Logo, o mal existe somente no bem e so  tem sentido nessa relaça o, ou seja, esse mal 

na o tem subsiste ncia pro pria e, por conseguinte, reside em algo bom.  

Agostinho chega a  essa conclusa o e admite que “[...] os maniqueus erraram ao 

considerar o mal como um ser, visto que e  uma pura ause ncia de ser; [...] sendo nada por 

definiça o, o mal sequer pode ser concebido fora de um bem [...]”. (GILSON-2006, p.73).  

  

3.1.2 Mal moral  

  

O mal moral esta  entrelaçado com a pergunta: o homem e  mal ou bom? A resposta 

a  essa pergunta dependera  da escolha humana. Agostinho partira  do princí pio de ordem 

e causalidade que governa todo o universo. Este princí pio e  denominado justiça divina, e 

deste princí pio decorre a lei eterna21, e desta lei eterna decorre a lei temporal22.  

O filo sofo de Hipona levanta duas hipo teses para designar o mal moral. “[...] 

tomamos o termo “mal” em dois sentidos: um, ao dizer que algue m praticou o mal; outro; 

ao dizer que sofreu algum mal [...]”. (AGOSTINHO-1995, p.25).  

A primeira hipo tese que se refere a pra tica do mal, esta  relacionada a lei temporal 

e se divide em: primeiro agir mal no sentido de ir contra a lei humana e segundo agir mal 

contra uma convença o moral. Sendo a lei humana e a convença o moral falí veis, isto e , com 

possibilidade de estarem erradas, estas na o podem ser para metros para decidir o que e  

mal ou bom.  

A segunda hipo tese e  a de quem sofre um mal, como conseque ncia de algo, que por 

sua vez esta  relacionada com a lei eterna. Deus atribui a cada um a puniça o ou a 

recompensa por suas obras, sejam boas ou ma s. Diz Agostinho:  

  

 
21 Lei eterna: Reflexo da Raza o Divina (princí pio de ordenaça o do mundo).  
22 Lei temporal: E  uma afirmaça o (lei), que pode ser modificada pelos homens (convença o).    
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[...] Deus e  justo[..] e deve distribuir recompensa aos bons, assim como 
castigo aos maus. E por certo, tais castigos parecem males a queles que os 
padecem. E  porque, visto ningue m ser punido injustamente[...] como 
devemos acreditar, ja  que de acordo com a nossa fe , e  a divina provide ncia 
que dirige o universo[...] Deus de modo algum sera  o autor daquele 
primeiro ge nero de mal a que nos referimos, so  do segundo. 
(AGOSTINHO-1997, p.25).   

  

Portanto, o que acontece com o homem e  fruto da justiça divina atribuindo-lhe o 

pre mio ou o castigo conforme a aça o boa ou ma  que ele escolheu para si. Logo, o homem 

e  responsa vel pelo seu pro prio mal. Nas palavras de Agostinho “[...] cada pessoa ao 

cometer o mal e  o autor de sua ma  aça o[...]” “o malfeitor e  autor de seu pro prio mal feito”. 

(AGOSTINHO-1997, p.26).  

Agostinho descobre a origem de toda maldade, essa maldade vem da perversa o da 

vontade humana, que afasta o homem de Deus. Ele diz: “[...] procurando o que era a 

iniquidade compreendi que ela na o e  uma substa ncia existente em si, mas a perversa o da 

vontade que, ao afastar-se do Ser supremo, que e s tu, o  Deus, se volta para as criaturas 

inferiores[...]”. (AGOSTINHO-1997, p.195).  

Para Agostinho o mal moral equivale ao pecado. “[...] Deus deu a  natureza intelectual 

o livre arbí trio, de sorte que, se voluntariamente abandonasse a Deus, fonte de sua 

felicidade, em seguida cairia na mais perfeita mise ria[...]”. (AGOSTINHO-2008, p.531).  

O homem uma vez que possui o livre arbí trio pode mudar a ordem estabelecida por 

Deus, e colocar o corpo como seu fim u ltimo no lugar da raza o, ou seja, ele pode subverter 

a lei eterna e se tornar mal.  

Portanto o mal moral e  a ma  intença o, quando o homem escolhe subversivamente 

a vida terrena e o corpo em vez de escolher a Deus. Essa subversa o e  chamada no 

Cristianismo de pecado que torna o homem racional escravo de suas paixo es, desse 

pecado decorre o mal fí sico.  

  

3.1.3 Mal fí sico  

  

O mal fí sico e  a dor, a doença, os sofrimentos do corpo. Para Agostinho o mal fí sico 

decorre do pecado original. Ada o pecou, desobedeceu a Deus, e Deus o puniu. Tirou Ada o 
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da bela vida que tinha no E den. Por causa do pecado reduziu Ada o a  condiça o de 

inferioridade, ou seja, de um decaí do.  

Toda a humanidade foi rebaixada a esta condiça o de sofredora, infeliz, que sente 

dor. Para Agostinho, a dor e  uma amostra de como Deus obte m um bem de um aparente 

mal. “[...] feres para curar[...]”. (AGOSTINHO-1997, p.51). Nesse sentido a dor fí sica e  

providencial para a conservaça o da vida. Pela dor o homem sente um impulso a vencer 

seus sofrimentos, isto e , a dor e  um mal que leva o homem a um bem.   

Segundo Agostinho, o mal fí sico tem que existir para que o homem decaí do, sofra 

momentaneamente e por meio desse sofrimento reconheça o real sentido de sua vida e 

retorne a  condiça o origina ria de ser bom, como Deus criador e  bom. “[...] em ti o mal na o 

existe de forma alguma: e na o so  em ti, mas em quaisquer criaturas tomadas em sua 

universalidade. [...]”. (AGOSTINHO-1997, p.192).  

Deus espera do homem a boa intença o, isto e , que as aço es do homem sejam do 

bem. E agir bem e  ter boa intença o. Chegar ate  Deus exige do homem esforço e boa 

vontade.  

  

3.2 O livre arbítrio: um bem ou um mal?  

  

Segundo Agostinho, Deus deu ao intelecto o livre arbí trio, isto e , a livre decisa o de 

escolher. Mas o livre arbí trio e  um mal ou bem? Uma vez que o homem no momento de se 

decidir pode escolher errado. Essa pole mica e  levantada por Evo dio no livro II, com a 

seguinte indagaça o:  

  

[...] conve m considerar a vontade livre do homem entre os bens? Uma vez 
demonstrado esse ponto, considerarei, sem hesitaça o, que Deus no-la deu 
e que convinha no-la ter dado. (AGOSTINHO-1995, p.134).   
  

Se o livre arbí trio da vontade da  oportunidade ao homem de praticar o mal moral, 

compensa ser livre em nome da existe ncia do mal moral? Isto e , Deus esta  certo quando 

deu ao homem a liberdade?  
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Para Agostinho, a provide ncia divina esta  associada ao conhecimento que Deus tem 

dos acontecimentos futuros, isto e , tudo o que Deus preve  deve ocorrer necessariamente, 

mas nunca sob a condiça o de transgredir a liberdade humana.  

Frente a essas afirmaço es Evo dio mostra suas preocupaço es:  

  

[...] sinto-me sumamente preocupado[...] como pode ser que, pelo fato de 
Deus conhecer antecipadamente todas as coisas futuras, na o venhamos 
no s a pecar, sem que isso seja necessariamente? De fato, afirmar que 
qualquer acontecimento possa realizar sem que Deus o tenha previsto 
seria tentar destruir a prescie ncia divina com desvairada impiedade. 
(AGOSTINHO-1995, p.152).  

  

Deus preve  alguns acontecimentos que sa o escolhidos livremente pelas criaturas 

racionais e outras que sa o a conseque ncia necessa ria das influe ncias causais. “[...] 

Agostinho cre  que uma escolha humana ma  na o tem causa. A liberdade da vontade e  

claramente uma da diva de Deus, e a liberdade da vontade traz consigo a possibilidade do 

abuso dessa liberdade. [...]”. (KENNY-2008, p.317). 

Logo o livre arbí trio e  um bem, pois e  somente por ele que o homem pode ser bom. 

Se subtrair o livre arbí trio necessariamente e  retirado a capacidade do homem de praticar 

tanto mal como o bem. Querer o bem segundo Agostinho e  o que faz o homem feliz, ou 

seja, escolher pelo bem e  querer a Deus. “[...]. Aquele que tem Deus e , portanto, o u nico 

que teria a felicidade[...]”. (GILSON-2006, p.19).   

  

3.2.1 A prescie ncia divina  

  

No livro III da obra O Livre Arbítrio, Evo dio questiona Agostinho: “[...] como, pois, 

pode existir uma vontade livre onde e  evidente uma necessidade ta o inevita vel?  

[...]” (AGOSTINHO-1995, p.152). Pois bem, sendo Deus onisciente23, e sabendo Deus que o 

homem cometera  tal ou tal falha, o pecado se torna uma necessidade e consequentemente 

 
23 “[...] e  uma qualidade da natureza de Deus que garante que ele sabe de todas as coisas. Tradicionalmente, 
a oniscie ncia e  um dos principais atributos de Deus. A mente divina e  o deposito do conhecimento, e no 
conhecimento de Deus na o ha  falhas, nem fraquezas e nem limitaço es. [...]”. (CHAMPLIN-1966, p.598).  
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ao pecar na o ha  liberdade alguma na escolha humana. Agostinho imediatamente 

reconhece a perplexidade que perturba Evo dio e argumenta:  

  

[...] Com efeito, eis o que e  causa de preocupaça o e admiraça o: como na o 
admitir contradiça o e repugna ncia no fato de Deus, por um lado, prever 
todos os acontecimentos futuros, e por outro, no s pecarmos por livre 
vontade e na o por necessidade? Tu dizes: realmente, se Deus preve  o 
pecado do homem, este ha  de pecar necessariamente. Ora, se isso e  
necessa rio, na o ha , portanto, decisa o volunta ria no pecado, mas sim 
irrecusa vel e imuta vel necessidade. (AGOSTINHO-1995, p.154).  

  

E desse raciocí nio os dois receiam chegar a duas seguintes concluso es: “[...] negar 

impiamente que Deus e  presciente em relaça o a todos os acontecimentos futuros, ou se 

isto na o se pode negar, que reconheçamos que na o se peca voluntariamente, mas 

inevitavelmente[...]”. (AGOSTINHO-1995, p.155).  

Segundo Gareth B. Mattews-1997, Agostinho desenvolve ainda mais a questa o e 

aplica seu argumento ao caso exemplar de Ada o, ele propo s o seguinte dilema filoso fico:  

  

[...] Se Deus anteve  que Ada o pecara , enta o e  necessa rio que Ada o peque. 
Se e  necessa rio que Ada o peque, enta o Ada o na o peca por sua pro pria 
vontade. Se Ada o na o peca por sua pro pria e livre vontade, enta o ele na o 
e  censura vel por seu pecado. Mas, Ada o e  censura vel por pecar. 
(MATTEWS1997, p.149).  

  

Portanto se Deus na o e  presciente o homem vive no infortu nio. “[...] negar que a 

Provide ncia de Deus governa a vida humana, e  crer, entretanto, por erro í mpio, que essa 

Provide ncia e  impotente, injusta [...]”. (AGOSTINHO-1995, p.5). Ainda que Deus preveja 

nossas vontades e escolhas futuras, na o se pode concluir que possamos querer algo sem a 

vontade livre, isto e , como se pode afirmar um querer sem querer, sem vontade? 

Argumenta Agostinho:  

  

[...] podemos muito bem dizer: na o envelhecemos voluntariamente, mas 
por necessidade. Na o morremos voluntariamente, mas por necessidade. 
E outras coisas semelhantes. Contudo que na o queiramos 
voluntariamente aquilo que queremos, quem, mesmo em delí rio, ousaria 
afirmar tal coisa?  
(AGOSTINHO-1995, p.157).  
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Sendo assim, a Prescie ncia divina na o priva o homem de sua vontade livre, seja 

para pecar ou para agir bem. Deus conhece de antema o a nossa vontade, logo a Prescie ncia 

de Deus e  de uma vontade que esta  no homem, pore m, o poder de decisa o no agir e  do 

homem.  

  

Agostinho: [...] Deus previu minha vontade futura, visto que nada pode 
acontecer sena o o que ele previu, e  necessa rio que eu queira o que ele 
previu. Ora, se isso fosse necessa rio, na o seria mais voluntariamente o 
que eu quis, forçoso e  reconhece-lo, mas por necessidade[...] como na o 
pode acontecer nada sena o o que foi previsto por Deus a vontade da qual 
ele previu a existe ncia futura e  vontade livre. [...] E por outro lado, na o 
seria ato de nossa vontade, se o ato na o estivesse em nosso poder. [...] logo, 
a prescie ncia divina na o me tira o poder. (AGOSTINHO-1995, p.157-159).  

  

Agostinho sempre sustentou que a liberdade humana e  o fundamento para 

antropologia crista . Defendeu-a contra os maniqueus, de cuja doutrina ele mesmo tinha 

sido ví tima. Na pole mica contra o pelagianismo24, demonstrara , com insiste ncia, como a 

liberdade e o auxí lio da graça na o se opo e. “[...] E  verdade que nos u ltimos anos de sua 

vida, justamente em reaça o a  superemancipaça o da independe ncia absoluta de vontade 

em relaça o a Deus, defendida pelos pelagianos, dara  ele mais e mais espaço a  aça o da graça 

divina [...]”. (OLIVEIRA-1995, p.280).  

  

3.3 A liberdade e a graça  

  

Para Agostinho a vontade humana deve humildemente se submeter ao querer 

divino, isto e , a  vontade de Deus. E  preciso sempre querer livremente para ser ajudado em 

situaço es que escravizam e fazem o homem sofrer, pedir e se fazer merecedor de receber 

o socorro divino. “[...] podemos ser livres para resistir a cada tentaça o, a  medida que chega, 

mas nossa resiste ncia na o pode ser prolongada dia a dia.  

 
24 Doutrina do monge ingle s Pela gio, que, no iní cio do se culo V, ensinou em Roma e Cartago; em pole mica 
com S.Agotinho, sua doutrina dizia que o pecado de Ada o na o enfraqueceu a capacidade humana de fazer o 
bem, mas e  apenas um mal exemplo, que torna mais difí cil e penosa a tarefa do homem. S.Agostinho 
combateu essa tese em muitas obras, a partir de 412, defendendo a tese oposta: de que toda a humanidade 
pecara  com Ada o e que, portanto, o ge nero humano e  uma u nica “totalidade condenada”: nenhum de seus 
membros pode escapar da puniça o a na o ser por miserico rdia e pela graça (na o obrigato ria de Deus). 
(ABBAGNANO-2007, p.749).  
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Necessitamos da graça de Deus na o somente para conquistar o ce u, mas tambe m 

para evitar uma vida de pecado [...]”. (KENNY-2008, p.317).  

No livre arbí trio da vontade, a graça divina garante ao homem na sua liberdade 

escolher e fazer o bem. A graça divina, portanto, apenas garante que o homem desejoso 

em fazer o bem, o consiga fazer. Segundo Kenny:  

  

[...] A graça que capacita os seres humanos a evitar o mal e  aquinhoada a 
algumas pessoas e na o a outras na o com base em qualquer me rito delas, 
vigente ou previsto. E  concedida simplesmente pelo inescruta vel bel-
prazer de Deus. (KENNY-2008, p.317).  

    

O homem enta o e  levado a beatitude da vida na o apenas por suas forças, mas 

principalmente pela Miserico rdia divina. Diz Agostinho: “[...] O Criador da alma merece, 

pois em tudo louvor [...]”. (AGOTINHO-1995, p.225).  

  

[...] seja por ter posto na alma desde sua origem um começo de aptida o 
para ascender ate  o sumo Bem; seja porque Ele ajuda a progredir; seja 
porque da  a esses progressos contí nuos um complemento e coroamento; 
ou seja, enfim, porque, por uma muito justa e merecida condenaça o, Ele a 
faz entrar na ordem conforme os seus deme ritos. (AGOSTINHO-1995, 
p.225).  

  

Portanto, mesmo o homem tendo liberdade de querer e de escolher, a bondade de 

Deus e  que preside a felicidade do homem, pois a vontade do homem sozinho e  impotente. 

Mas, ainda que Deus presida a felicidade do homem, essa ajuda divina na o elimina a 

necessidade da vontade e do esforço humano.  

No entanto o homem apo s o pecado original vive na alteraça o da ordem, no 

desiquilí brio, e a estes decorreu a puniça o como forma de reequilí brio. O que e  necessa rio 

enta o para que o homem volte a ser feliz, reestabeleça a ordem e se liberte da puniça o? E  

necessa rio que o homem abandone os bens inferiores e retorne para Deus, de onde veio. 

Diz Gilson:  

  

[...] quando perguntamos se o livre a rbitro e  doravante capaz de amar a 
Deus por suas pro prias forças, nos perguntamos, em verdade, se a 
vontade humana e  suficiente para reestabelecer a ordem criada pela 
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pote ncia divina[...] a qual foi quebrada pelo pecado[...] para recebe -la, 
seria necessa ria uma nova criaça o; ora o criador de tal ordem so  pode ser 
um criador, isto e , o pro prio Deus. (GILSON-2006, p.213).  

  

Logo, para que o homem seja feliz, reestabeleça a ordem e se liberte da puniça o, ele 

necessita da pro pria ajuda de Deus, uma vez que o homem por sua exclusiva vontade e  

incapaz de restaurar a ordem e promover o reequilí brio divino.  

Podemos sempre nos afastar de Deus, pela vontade livre, mas na o podemos voltar 

a Ele sem a ajuda Dele e por nossa pro pria vontade. O sumo Bem, enfim, recupera em no s 

a vontade de querer voltar para Ele.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 

 

 

Este trabalho apresentou alguns conceitos fundamentais do pensamento 

agostiniano contidos na obra O Livre-Arbítrio, e teve como objetivo tornar evidente que o 

homem e  livre, mas em muitas situaço es faz mau uso do seu livre arbí trio, e que existe 

uma conciliaça o entre prescie ncia divina e liberdade humana, e que essa se esclarece a 

medida em que o homem toma conscie ncia de que ele e  responsa vel por suas aço es.  

A presente pesquisa, oferece ferramentas teo ricas para pesquisas posteriores, que 

tenha por objetivo a liberdade, a aça o moral ou ainda outros temas, que por limitaça o 

deste trabalho na o puderam ser tratados com a devida atença o. Uma vez que na o e  

objetivo desta pesquisa esgotar os conceitos agostinianos presentes na obra “O Livre-

arbítrio”, sobretudo em um tema metafisico, como o conceito de liberdade.  

 Os problemas que foram tratados na obra O Livre-Arbítrio de Agostinho na o sa o 

frutos do acaso ou de questo es isoladas, mas fazem parte do me todo filoso fico ascensional 

do autor. Sendo assim, o problema da liberdade humana ainda que de forma implí cita, 

acompanha a experie ncia de vida do pro prio Agostinho.  

 Deus e  o princí pio e o fim de tudo o que existe e principalmente do homem, esse 

enquanto ser ordenado faz de Deus o fim u ltimo de tudo o que ele e . O caminho real que 

leva o homem a desfrutar da liberdade, segundo Agostinho, e  fazer o bom uso de sua raza o 

para buscar a Deus.  

 O homem deve escolher pela liberdade e essa mora na raza o, o homem que e  capaz 

de ir contra os seus desejos, esse e  livre. A liberdade e  a propriedade da classificaça o do 

entendimento e da reflexa o, e  somente por esse motivo que um animal na o e  livre e e  

considerado na hierarquia como ser inferior, isto e , a realidade do ser animal e  estacionada 

no desejo, que por sua vez faz com que sua aça o seja por impulso.  

 Se a liberdade do homem da  oportunidade para ele praticar o mal moral. 

Compensa ser livre em nome da existe ncia do mal moral? Isto e , Deus acertou quando nos 
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deu a liberdade? Como foi apresentado neste trabalho a resposta a esse problema, e  sim, 

Deus acertou. O livre arbí trio e  um bem porque e  somente por ele que podemos ser bons.  

  Subtraindo o livre arbí trio, subtrai-se o mal e o bem, isto e , se retira do homem a 

capacidade de agir mal e de agir bem. Mas o querer agir bem, segundo Agostinho, e  o que 

faz o homem feliz, querer o bem e  querer Deus. Sendo assim, o livre arbí trio e  uma 

condiça o necessa ria para que o homem seja bom e de sentido para sua vida.  Pela liberdade 

colaboramos com Deus, na realizaça o magní fica de seu plano criador. E e  por amor ao 

homem, e em nome de sua liberdade, que existe uma conciliaça o entre a liberdade do 

homem e a prescie ncia divina, pois Deus se recua, isto e , se afasta na sua oniscie ncia, e da  

ao ser humano o poder de decisa o para que ele exerça sua liberdade, e essa conciliaça o 

(que e  o distanciamento de Deus por amor ao homem), se da  por meio da articulaça o entre 

o livre arbí trio e a aça o moral.   

Finalmente, como ser racional e livre, cabe ao homem orientar suas escolhas por 

meio das virtudes, afim de que possa buscar a plena felicidade, que esta  somente em Deus.  
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O problema da conciliaça o entre o livre arbí trio do homem e a prescie ncia 
divina, e como acontece essa articulaça o, tambe m foi uma das inquietaço es 
na vida de Agostinho. Seu pensamento foi marcado por diversas doutrinas 
e escolas filoso ficas, sobretudo o estoicismo, o neoplatonismo e o 
maniqueí smo. Entretanto, as respostas oferecidas por tais correntes 
filoso ficas na o satisfizeram as inquietaço es de Agostinho. A tentativa em 
dar uma resposta a esse problema, e se pensar sobre a liberdade humana 
conciliada a  prescie ncia divina, ocorreu tardiamente, em O Livre-Arbítrio, 
obra na qual Agostinho busca compreender de modo racional, em um 
dia logo filoso fico com seu amigo Evo dio, o problema da liberdade humana 
articulada a  prescie ncia divina, se ha  ou na o uma conciliaça o, uma vez que 
de um lado temos, Deus que e  onisciente (sabe de todas as coisas), e de 
outro o homem tem o poder de decisa o. O presente trabalho, analisa o 
conceito de liberdade e as questo es que implicam esse tema na obra O Livre-
Arbítrio de santo Agostinho, explicitando como se da  a conciliaça o entre 
liberdade do homem e a prescie ncia divina, e que tal conciliaça o existe; pois 
diante das escolhas humanas, Deus mantem uma certa dista ncia, para que 
o homem exerça sua liberdade.  
 


